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INTRODUÇÃO 

Os ácaros fitÓfagos se configuram importantes pragas 
da agricultura, razão pela qual seu estudo tem despertado a 
atenção de muitos pesquisadores no mundo inteiro. No Brasil , 
as referências a respeito destes artrópodes ainda são escas­

sas, havendo poucas contribuições sobre os mesmos, o que tor­
na. necessário a realização de trabalhos, sobretudo de levanta .....

mento e de sistemática. 
As investigações sobre os ácaros associados a plantas 

em nosso país tiveram início praticamente em 1966, com os tra .....

balhos de FLECHTMANN. Anteriormente a esta data, ocorriam 
apenas publicações esporádicas e, segundo PASCHOAL (19?la), -
estas traziam muitas determinações impróprias devido à inexi.,ê_ 
tência de taxonomistas em Acarologia. 

Mesmo hoje, quando os estudos acarolÓgicos incremen­
tam-se, notadamente no Estado de São Paulo, ainda carecem de 
conhecimentos as espécies da fauna da região de Viçosa, e me� 

mo do Estado de Minas Gerais, sobre a qual existem apenas al­
guns trabalhos de FLECHTMANN e de PASCHOAL. 1 Assim, propusemo­

-nos a desenvolver o presente trabalho, que representa uma con .....

tribuição preliminar e a partir da qual novas pesquisas pode-
rão ser desenvolvidas. 
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REVISÃO DA LITEfu.l..TURA 

Atendando à finalidade do presente trabalho, faremos 
referência, de início, às obras de revisão dos ácaros fitÓfa­
gos do Brasil, e, posteriormente, abordaremos a literatura 
pertinente aos ácaros referidos especialmente para o Estado 
de Minas Gerais .. 

As publicações a respeito dos ácaros associados a 
plantas em nosso país, tiveram início nas primeiras décadas do 
sécul� atual,mas somente a partir de 1966, com os trabalhos de 
FLECHTMANN, é que passamos a contar com uma literatura mais -
rica .. 

A primeira referência a ácaro associado a planta no 
Brasil foi feita por CALDAS (1915), que constatou em culturas 
de batata e de tomate no Estado da Bahia, um ácaro por ele d� 
terminado como Tetranychus telarius (L., 1758), e por técnicos 
do Ministério da Agricultura como Tetranychus bimaculatus Har­
vey, 1893, conforme refere o autor em nota de rodapé .. Segundo 
PASCHOAL (1971a), trata-se de Tetranychus (.X,.) evansi Baker & 
Pritchard, 1960. 

O primeiro catálogo dos ácaros que vivem nas plantas 
cultivadas e nos produtos armazenados no Brasil foi organizado 
por BRAGA (1957). 

EHARA (1966) apresenta uma lista das plantas hospedei 
ras de ácaros da América do Sul, não fazendo nenhuma citação 
no tocante ao Estüdo de Minas Gerais. 

FLECHTMANN (1967a) publica uma introdução à família 
Tarsonemidae no Estado de São Paulo, com referências também 
para o Estado do Paraná. 

Sobre o "ácaro vermelho" do algodoeiro, referido na 
literatura brasileira, erroneamente, como Eotetranychus tela­
rius Oudemans, 1931, FLECHTMANN (1967d) faz uma revisão e ªPI!, 
senta sua verdadeira.identidade. 
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FLECHTMANN (1967e e 1967f) menciona algumas espécies 
de ácaros que ocorrem em plantas hortícolas e frutíferas no 
Brasil, respectivamente .. 

Os trabalhos sobre os ácaros fitÓfagos no Brasil, an 
teriores a 1967, são revistos por FLECHTM.A.NN (1967g), o qual 
apresenta também chaves sistemáticas para os diferentes.taxa 
encontrados em plantas no Estado de São Paulo e algumas no Es 
tado de Minas Gerais. 

FLECHTM..ANN (1968a) tece comentários 
r 

sobre os acaros 
que atacam plantas ornamentais em nosso meio. 

Os ácaros do gênero Lorryia (Prostigmata: Tydeidae) 
do Brasil e Paraguai são estudados por ARANDA & FLECHTM.A.NN 
(1969) .. 

ARRUDA .tl g. (1969) alistam os ácaros associados a 
plantas no Nordeste do Brasil. 

Os ácaros eriofiÍdeos do Brasil e do Paraguai são e� 
tudados e a literatura a respeito revista por FLECHTM.ANN & 
ARANDA (1970), que apresentam 13 espécies como novas ocor­
rências e organizam uma lista com 39 espécies já conhecidas 
na América do Sul. 

FLECHTM.ANN & BAKER (1970) relatam 36 espécies de ác� 
~ A 

ros brasileiros, das quais 7 sao novas, e colocam o genero 
Acostanychus Livschitz na sinonímia de �trichoEroctus Flecht­
mann .. 

PASCHOAL (1970b e 1970c) apresenta uma contribuição 
para o conhecimento da família Tetranychidae no Brasil, com

uma revisão completa da literatura e uma lista das espécies 
referidas até então. 

VILA & FLECHTYJ.ANN (1970) fazem uma revisão dos ácaros 
que ocorrem em essências florestais no Estado de São Paulo e 
assinalam novas ocorrências. 

A literatura sobre os ácaros Trombidiformes do Brasil 
e do Paraguai foi revista por FLECHTMANN (1971 ), que também 
indicou novas ocorrências e descreveu novas espécies. 

PASCHOAL (1971a) chama a a tenção para a si tua-ção con 
fusa na literatura brasileira dos ácaros �etranychus (T.) .1!!:­
ticae Koch, 1836 e !etranychus (1.) cinnabarinus (Boisduval, 
1867) até o momento, e define a posição dessas 2 espécies no 
Complexo Tetranychus telarius, apresentando as descrições e 
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as sinonímias de cada uma destas espécies. 
Os conhecimentos atuais sobre a importância, biolo­

gia, taxonomia e controle dos ácaros que atacam nossas cultu­
ras e seus produtos, são resumidos na publicação de FLECHTMANN 
(1972) .. 

PASCHOAL (1972) relaciona os ácaros fitÓfagos encon­
trados em 23 espécies de plantas olerícolas do Brasil, não se 
referindo a locais específicos de ocorrência. 

ROSSETTO (1972) menciona 48 espécies de ácaros erio-
fiÍdeos até antão assinalados para o Brasil, com 
vas plantas hospedeiras. Não há referência para 
Minas Gerais .. 

as respecti­
o Estado de 

FLECHTMANN & BaKER (1975) registram 46 espécies de 
ácaros tetraniquÍdeos do Brasil, das quais uma é nova. 

Com relação ao Estado de Minas Gerais, a literatura 
registra o seguinte: 

O primeiro ácaro citado para o referido Estado foi 
Tars�emus bancrofti Michael, coletado sobre cana-de-açúcar 
em Viçosa (EWING, 1939).

McGREGOR (1950), tendo como tipo 5 fêmeas encontradas 
em marmeleiro e bananeira na região de Viçosa, descreveu a e!_ 
pécie Septanychus braziliensis. 

PRITCliB.RD & BAKER (1955) com base no tipo Septanycbus 
braziliensis McGregor, 1950, criaram o gênero Allonychus. 

BRAGA (1957) menciona o 11 ácaro do quiabeiro" Erio­
p.h.yes hibiscus Nalepa de Santa Luzia e Rio das Velhas, Estado 
de Minas Gerais .. 

FLECHTMANN (1967b) constatou a 
,,. . , 

ocorrencia de acaros 
em cafeeiros nos Estados de São Paulo e de Minas Gerais, as­

sinalando para este Último Estado, Oligonychus ilíeis (McGre­
gor, 1912) Pritchard & Baker, 1955 nos municípios de Lavras e 
lP1iuna,e também em nogueira pecan no município de Viçosa. 

Para Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, FLECH! 
MANN (1967c) cita os ácaros Petrobia harti (Ewing, 1909) Pri­
tchard & Baker, 1955 em trevo, Eutetranychus schultzi (Blan­
chard, 1940) Pritchard & Baker, 1955 em chuchu, Tetranychus 
desertorum Banks, 1900 em mamoneiro e Tetranychus urticae 
chagas .. 

em 

FLECHTMANN (1967g) cita para Viçosa o ácaro Tetra:P:;I:­
chus neocaledonicus André, 1933, em jilÓ. 
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revisao dos 
trabalhos sobre ácaros dos citros em nosso país e mencionam 
as seguintes espécies coletadas sobre estas plantas no municÍ 
pio de Viçosa: Ph:ylloco:ptruta oleivora (Asmead, 1879), Aceria 
sheldoni (Ewing, 1937), Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) 

Sayed, 1946, Eutetran:ychus banksi (McGregor, 1914) McGregor, 
1950 e Tetranychus mexicanus (McGregor, 1950) Pritchard & Ba­
ker, 1955. Todos estes ácaros são citados pela primeira vez 
para o Estado de Minas Gerais. Tetranychu� mexicanus é uma n� 
va referência para o Brasil, em citros. 

Os ácaros fitÓfagos do Estado de Minas Gerais sao eâ 
tudados com particular interesse por FLECHTl"LANN (1968b), que 
a eles dedica o primeiro trabalho exclusivo e faz alusão à 
precariedade de dados a respeito dos ácaros do referido Esta-
do. O autor cita para Viçosa os tetraniquÍdeos: Mono•, 
nychus Elanki (McGregor, 1950) Tuttle & Baker, 1966 sobre algg, 
doeiro, Oligof).Y�hus sp. em lixia e mangueira e Tetranychus � 
xicanus sobre macieira e genipapo. Para Poços de Caldas, é ci 
tado Tetran:ychu� desertorum sobre picãoe O referido autor co-

, . menta ainda que Oligonychus ilíeis, seria praga do cafeeiro , 
foi constatada pela primeira vez em outro hospedeiro (noguei­
ra pecan) por FLECHTI1ANN ( 1967b) .. 

PASCHOAL (1968a)apresenta o ácaro Tetranychus maria­
� McGregor, 1950 como inimigo potencial das solanáceas, as­
sinalando-o sobre batata-inglesa em Poços de Caldasº 

PASCHOAL & REIS (1968a, b e e) apresentam uma rela­
ção de ácaros tetraniquÍdeos, tenuipalpÍdeos e tarsonemÍdeos 

encontrados sobre plantas. Para o Estado de Minas Gerais são 
citadas as espécies Oligon:ychus (sub-grupo Unung:gis) em euca­
lipto, Tetranychus ludeni Zacher, 1913 em chuchuzeiro e Brevi­
palpus obovatus Donnadieu, 1875 em nespereira, todos de Poços 
de Caldas .. 

FLECHTM.ANN & ARA.NDA (1970) referem-se à Aceria acnis­
ll Keifer, 1953 ocorrendo em Ouro Preto, Estado de Minas Ge­
rais., 

PASCHOAL (1970a) descreve 7 novas espécies de ácaros 
da família Tetranychidae, sendo 6 do Estado de São Paulo e 
uma, Mononychus bondari, do Estado de Minas Gerais, coletada 
sobre mandioca em Poços de Caldas., 
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PASCHOAL (1971b) descreve uma nova espécie de tetra­
niquideo, Moúonychus vil<§l:_icensis, coletado sobre fruteira-do­

-conde em Ouro Preto, causando danos@ 
PASCHOAL (1971c) alista 16 espécies de ácaros de plan 

tas do Brasil, referindo para Ouro Preto: Aponychus SEinosus 

(Banks, 1909) Tuttle & Baker, 1968 e Brevipalpus obovatus so­
bre hibisco, e para Lavras: Brev��alpu�phoeni� e Phylldcop­

truta oleivora, ambas sobre citros® 
Lorrii� formosa Cooreman, 1958 (Tydeidae), um ácaro 

dos citros pouco conhecido em nosso meio, é citado paraLavras 
e outras localidades do Brasil por FLECHT:M.ANN (1973)@ 

REIS et �® (1974) constataram o ataque às plantas 
de cafeeiros pelo ácaro Oligonychus i_lisi� nos municípios de 
Santo Antônio do Amparo e de Alfenas, Estado de Minas Gerais. 
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MATERIAL 

O material utilizado no presente trabalho foi consti 
. , 

-

tuÍdo de exemplares de ácaros coletados nas folhas de plantas 
no município de Viçosa, Estado de Minas Gerais, durante os a­
nos de 1974 e 1975. 

A montagem e a identificação dos ácaros foram reali­
zadas no Departamento de Zoologia da Escola Superior de Agri­
cultura "Luiz de Queiroz n - USP, de acordo com as técnicas 

apresentadas em ºMétodos",, 
As espécies vegetais citadas no texto, com seus no­

mes vulgares e botânicos vêm citadas a seguir: 

Abacateiro 
Algodoeiro 
Ameixeira comum 
Ameixeira-de-Japão 
Amoreira preta 
Arroz 
Bambuzinho 
Bananeira 
Beterraba 
Cafeeiro 

Capim quicuiu 
Cidreira 
Citros 
Erva-de-passarinho 

Feijoeiro comum 
Feijoeiro-de-porco 
Flor-de-viúva 
Fruta-de-lobo 
Genipapo 
Goiabeira 

Jaborandi 

JilÓ 
Jurubeba 

Persea gratissim� 
Qoss;ypi� herbaceum 
Prunus domestica 
Eriobotry� japonic� 
Morus nigra 
Qr;zz.� sa tiva 
�taria geniculata 
Musa sp .. 
� v:,.ilgaris 

Coffea arabica 

Pennisetum clandestinum 
Citrus medica 
Citrus spp., 
Loranthus sp,, 
Phaseolu..§_ vulgari..§_ 
Canavalia ensiformis 
P e t � � 
Solanum grandiflorum 
Genip� _l!,mericana 
Psidium gua,jav� 

Pilocarpus 2innat�foli� 
Solanum �lo 
Sola� paniculatum 

Lauraceae 
Malvaceae 
Rosacyae 
Rosaceae 
Moraceae 
Gramineae 
Gramineae 
Musaceae 
Che:p.opodiaceae 

Rubiaceae 

Gramineae 
Rutaceae 
Rutaceae 
Loranthaceae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Verbenaceae 
Solanaceae 
Rubiaceae 
Myrtaceae 
Rutaceae 
Solanaceae 
Solanaceae 



Laranjeira 
Lixia 

Citrus sinensis 
Litchi chinensis 
Le onuD!ê_ � 
Pirus malus 
Magnolia grandiflora 
Al thea rosea. 
--

�.E.�� 
Ricinus communis 
�util� 
Mangifera indica 
C;y:donia Q_blOlléS2z. 

Macaé 
Macieira 
Magnólia 
Malva 
Mamoeiro 
Mamoneiro 
Mandioca 
Mangueira 
Ma:zcmeleiro 
Melão-de-São 
Milho 

Caetaro Momo� charan tia 
Zea ma_;r§_ 

Morangueiro silvestre 
Nogueira pecan 
Pereira 
Pessegueiro 
Picão 
Pinheiro 
Pinos 
Quaresme ira 
Rami 
Roseira 
Soja perene 
Trevo 
Videira 

Du9h� � 
Carya _Lll�noensis 
Pirus � 
Prunus nersica 
Bideus pilosus 
Araucaria angustifolia 
Pin1:lli elliottii 
�ibo�9hipA semidecandra 
�nivea 

�sp .. 
Qtz:ci!"!,!L whiti� 
Oxalis sp,,, 
Vitis vinifera 
--

Rutaceae 
Sapindaceae 
Labiatae 
Rosaceae 
Magnoliaceae 
Malvaceae 
Caricaceae 
Euphorbiaceae 
Euphorbiaceae 
Anacardiaceae 
Rosaceae 
Curcubitaceae 
Gramineae 
Rosaceae 
Juglandaceae 
Rosaceae 

Rosaceae 
Compositae 
Araucariaceae 
Pinaceae 
Melastomaceae 
Urticacea.e 
Rosaceae 
Leguminosa e 

Oxalidaceae 
Vitaceae 

8 
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MÉTODOS 

A coleta, montagem e estudo dos ácaros foram realiz� 
dos segundo os métodos apresentados a seguir. 

1. Método de coleta dos ácaros

1.1. Método do Funil de Tullgren: 
Devido ao tamanho reduzido destes ani�ais, o que tor­

na difícil separá-los, no campo, do meio em que vivem, eram 
os mesmos trazidos juntamente com o seu habitat para o la­
boratório, acondicionados em sacos de plástico. No labora­
tório, o material era colocado diretamente em funis de 
Tullgren, metálicos ou de cartolina, com diâmetro de apro­
ximadamente 25 cm, dotados de lâmpadas elétricas de 60 W -
na sua porção superior e de um frasco de vidro contendo ál 

cool etílico a 700/4 na porção inferior. Após 48 horas, apr2 
ximadamente, retirava-se o frasco que era então guardado -
com as devidas anotações de coleta, para posterior verifi-

- - A • , 

caçao, quando entao montavam-se em laminas os acaros de i� 
teresse do trabalho. Segundo FLECHTMANN (1967g), neste pr2 

, 

cesso, os acaros fogem da luz e do calor caindo no recipi-

ente de coleta. 
Este método foi escolhido por atender às característi 

cas do presente trabalho, mas deixou de ser o Único método 
empregado, uma vez que em muitas ocasiões, só se coletavam 
ácaros da vida livre e/ ou predadores que não eram estuda­
d�s no presente trabalho. 

1.2. Método dos frascos com álcool: 
Com o auxílio de uma lupa de 10 aumentos, examinavam-

,

-se no campo, partes vegetais, e as que apresentavam aca-
ros, eram colocadas em frascos de vidro contendo até 200ml.
de álcool etílico a 700/4. Após agitar por alguns minutos, a
fim de passar os ácaros para o liquido, retirava-se o matJ!,
rial vegetal com o auxílio de uma pinça e os frascos, devi,
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damente etiquetados com os dados de coleta, eram trazidos 
para o laboratório para posterior montagem dos ácaros. 

, , , . 
Este metodo permite obter um grande numero de especi-

mes, os quais podem ser conservados em álcool etílico a 
70% por até l ano antes de serem montados em lâminas (PAS­
CH0AL, 1970b) " 

1.3., Método direto: 
Através do exame de partes vegetais, no campo, const� 

tava-se a presença de ácaros, que juntamente, com o seu h� 
bitat, eram trazidos em sacos de plástico, para o laborat.2, 
rio, e sob um microscópio estereoscópico e com o auxílio -
de uma agulha ou um pincél fino, os ácaros eram transferi­
dos para um pequeno frasco de vidro com álc etílico a 
70% e aí conservados para posterior montagem em lâminas., 

Através deste método pode-se obter com maior facilid� 
de ácaros tetraniquÍdeos de ambos os sexos, o que é neces­
sário para a determinação das espécies. 

CALZA (1969) recomenda o emprego deste método quando 
se procura ácaros comuns, grandes e em infestações pesadas. 

2. Método de montagem dos ácaros em lâminas

BAKER & WHART0N (1952), PRITCHARD & BAKER (1952) 

FLECHTM.ANN (1967g) e KRANTZ (1971), recomendam a montagem dos 
ácaros de plantas no meio de H0YER'S, o qual é usado no Depa.r_ 
tamento de Zoologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz -
de Queiroz" - USP, e para o qual FLECHTJVlANN (1967g) apresenta 
a seguinte fórmula: 

Água destilada.@··-··@@•®··•$·$ 40 ml 
Goma arábica (em lágrimas) ,. .. ., ., .. 30 g

Hidrato de cloral ......•••...•• 200 g

Glicerina •..•.. $ • · · · · · · · · · · · • • • 20 ml

Na preparação do referido meio os ingredientes devem 
ser misturados à temperatura ambiente e na sequênc citada , 
sendo que cada reagente deve estar dissolvido ao se ajuntar -
o próximo, agitando-se sempre.
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Sob microscópio estereoscópico os ácaros são passados 
do líquido de preservação diretamente para a lâmina contendo 
uma gota de Hoyer's ao centro, e cobertos com lamínula, após o 
que são mantidos à temperatura de 50 a 55ºC, por um período de 
24 a 48 horas. Consegue-se, assim, uma completa descoloração e 
distensão das patas dos ácaros. A seguir, procede-se à l�tagem 
das lâminas com 11 ZUT 11

, composto desenvolvido por THORNE (1935), 
utilizando-se de um pincél fino. Esta montagem é semi-permanen 
te, podendo proceder-se à nova montagem caso se necessário. 

Cada lâmina recebeu um Único espécime, disposto com o 
dorso para cima, exceto os machos da família Tetranychidae, 
que foram dispostos lateralmente para permit o estudo do edé 
ago. A posição do espécime na lâmina foi marcada fazendo-se um 
círculo com tinta hidrográfica na face inferior da mesma. 

As lâminas assim preparadas receberam 2 etiquetas, 
contendo a do lado esquerdo: nome da planta hospedeira, locali 
dade, data de coleta e o nome do coletor; a do lado direito 
família, gênero e espécie do ácaro montado, determinador e nú­
mero da lâmina na coleção. 

O estudo das preparações cÓpicas foi realizado 
através de um microscópio com contras de fase, após o que f:g_ 
ram devidamente acondicionadas e mantidas na coleção do autor@ 
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POSIÇÃO 6ISTEMÁTICA D.,i.3 E0PÉCIES ESTUDADAS 

As espécies estuaadas no presente trabalho enquooram­
-se na seguinte classificação, segundo KRANTZ (1971):

Filo: 
Sub-filo: 
Classe: 
Sub-classe: 
Ordem: 
Sub-ordem: 
Super-família: 
Família: 
Família: 

ARTHROPODA 
CHELICERATA 

ARACHNIDA 

von Siebold & Stannius, 1845 
Heymons, 1901 

Lamarck, 1802 
ACARI Leach, 1817 
ACàRIFORI'1ES Zachvatkin, 1952

PROSTIGMATA Kramer, 1877 

TETRANYCHOIDEA Reck, 1952 

TETRANYCHIDAE Donnadieu, 1875

TENUIPALPIDAE Berlese, 1913

Na super-família Tetranychoi 
dea estão incluídos os ácaros Prosti� 
mata, caracterizados por apresentarem 
os dígitos móveis das quelíceras tra� 
formados em estiletes alongados, e que 
se originam em um estilÓforo eversível. 
Alimentam-se de plantas vivas. As duas 
famílias encontradas na região de Viç� 
sa podem ser assim distinguidas: 

- Tíbia do palpo com uma robusta "unha",
ficando o tarso deslocado lateralmen

. ,. - .U�!J!.( 1l�)j.te; abertura genital da femea trans-
-� versal, guarnecida por escudo típica 

�#,�,�� -�',,/fr[[;r ' '�� / 
mente enrugado...................... 

f ••••••••••••••• família TETRANYCHIDAE y

- Palpo simples, sem 11 unha"; abertura
genital transversal com ou sem escu­
do •••••••••••• família TENUIPALPIDAE
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RELAÇÃO DOS GÊNEROS E ESPÉCIES 

Na relação que segue, sao indicados para cada gêne­
ro, além das espécies por nós coletadas na região de Viçosa , 
aquelas referidas na bibliografia para a mesma região, acomp� 
nhadas das respectivas plantas hospedeiras. As assinaladas por 
um asterisco constituem indicações inéditas para o Brasil. 

Familia TETRANYCHID�E Donnadieu, 1875 

Sub-família Tetranychinae Berlese, 1913 

Gênero Tetranychus Dufour, 1832 

l - Tetranychus (Tetranychus) urticae Koch, 1836

Plantas hospedeiras: amoreira preta*, arroz*, mamoe.,i 
ro, pereira* e roseira. 

2 - Tetranychus (Tetranychus) neocaledonicus André, 1933 

Planta hospedeira: jilÓ (FLECHTMANN, 1967g) 

3 - Tetranychus (Tetranychus) mexicanus (McGregor, 1950) Prit-
.·� 

chard & Baker, 1955. 

Plantas hospedeiras: ameixeira-do-Japão, laranjeira e 
macieira; e citros (FLECHTMANN & PASCHOAL, 1967), genipapo 
e macieira (FLECHTMANN, 1968b). 

4 - Tetranychus (Tetranychus) desertorum Banks, 1900 

Plantas hospedeiras: abacateiro*, jurubeba*, mamoeiro, 
mamoneiro, mandioca, morangueiro silvestre*, picão* e videi 
ra. 
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O edeágo dos machos é importante na caracterização -
das espécies da família Tetranychidae, sendo fundamental 
no grupo desertorum. FLECHTMANN & BAKER (1970), observaram. 
que os machos de Tetranychus desertorum do Estado de São 
Paulo, apresentam o edéago muito menor do que os machos -
da mesma espécies do Texas (EUA), e que se mal montad?s o 
edéago pode parecer similar ao de T. ludeni Zacher, 1913. 
CHIAVEGATO (197la) encontrou em algodoais no Estado de São 
Paulo, machos com o edéago muito maior do que os relatados 
por FLECHT.M.ANN & BAKER (1970), e mesmo em relação aos da 
América do Norte, o que levou o autor a concluir que é 
possível encontrar pelo menos 2 diferentes tamanhos para 
o edéago de!• desertorum no Estado de São Paulo, fato e�
te incomum em outras espécies.

O exame dos machos, por nós coletados, faz-nos conoor. 
dar com a existência de dois tamanhos de edéago na referi 
da espécie. Os maiores foram observados nos machos colet� 
dos sobre abacateiro e mamoneiro, e os menores naqueles -
coletados sobre mamoeiro, picão e videira. 

5 - Tetranychus (Tetranychus) evansi Baker & Pritchard, 1960 

Planta hospedeira: bambuzinho*. 

6 - Tetranychus spp. 

Plantas hospedeiras: cidreira*, goiabeira* e milho*. 

Gênero Oligonychus Berlese, 1886. 

As espécies desse gênero enquadram-se, segundo PRIT­
CHARD & BAKER (1955), em· 5 grandes grupos .. WAINSTEIN (1960) , 
por sua vez, dividiu-o em 5 sub-gêneros, cada um dividido pos 
teriormente em grupos de espécies. TUTTLE & BAKER (1968), re­
conhecem 6 sub-gêneros, sem posteriores divisões. MEYER (1974), 
discorda com a divisão em sub-gêneros, porque algumas das espf 
cies descri tas em seu traba,lho mostraram-se intermediárias. en­
tre 2 daqueles sub-gêneros. 
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1 - Oligonychus ilíeis (McGregor, 1917) Pritchard & Baker, 1955. 

Plantas hospedeiras: cafeeiro e nogueira pecan (FLECHT­
M.ANN , 1967b) • 

2 - Oligonychus yothersi (McGregor, 1914) Pritchard & Baker, 

Planta hospedeira: bambuzinho*. 

3 - Oligonychus sp. (sub-grupo Unun€5.:!:!is) 

Planta hospedeira: mangueira. 

4 - Oligonychus spp .. 

· 1955.

Plantas hospedeiras: capim quicuiu* e quaresmeira*; e 
lixia e mangueira (FLECHTI".!ANN, 1968b). 

Gênero Monogychellus Wainstein, 1971 

l - Mononychellu� Elanki (McGregor, 1950) Wainstein, 1971

Plantas hospedeiras: bambuzinho*, beterraba*, feijoei, 
ro e soja perene*; e algodoeiro (FLECHTMANN, 1968b). 

2 - Mononychellus tanajoa (Bondar, 1938) Flechtmann & Baker, -
1975., 

Plantas hospedeiras: erva-de-passarinho* e mandioca. 

Gênero Allonychu� Pritchard & Baker, 1955 

Allonychus braziliensis (McGregor, 1950) Pritchard & Baker, 
1955 .. 

Planta hospedeira: abacateiro*; e bananeira e marmelei 
ro (McGREGOR, 1950). 

Gênero Panonichus Yokoyama, 1929 

Panonichus sp., 

Planta hospedeira: jaborandi .... 



Gênero Schizotetranychus Tr�gârdh, 1915

Schizotetranychus sp. 

Planta hospedeira: bambuzinho*. 

Gênero Eutetranychus Banks, 1917

Eutetranychus banksi (McGregor, 1914) McGregor, 1950 
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Planta hospedeira: citros (FLECHTMANN & PASCH0AL, 1967). 

Gênero Aponychus Rimando, 1966 

Aponychus schultzi (Blanchard, 1940) Tuttle & Baker, 1968. 

Plantas hospedeiras: feijoeiro-de-porco* e rami*. 

Sub-família Bryobiinae Berlese, 1913 

Gênero Tetranychina Banks, 1917

Tetranychina harti (Ewing, 1909) Banks, 1917. 

Planta hospedeira: trevo. 

Fam.Ília TENUIPALPIDAE Berlese, 1913 

Gênero �enuipalpus Donnadieu, 1875 

Tenuipalpus sp. 

Planta hospedeira: trevo*. 

A 

Genero Brevipalpus Donnadieu, 1875 

Brevipalpu� phoenicis (Geijskes, 1939) Sayed, 1946. 
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Plantas hospedeiras: ameixeira comum*, amoreira pre­
ta*, beterraba*, cafeeiro, cidreira*, flor-de-viúva*, f:r.1!, 
ta-de-lobo*, jurubeba*, laranjeira, macaé*, macieira, ma� 
nÓlia*, melão-de-São Caetano*, malva*, mamoeiro, moranguei 
ro silvestre*, pereira, pessegueiro, pinheiro*, pinos* e 
trevo*; e citros (FLECHTMANN & PASCHOAL, 1967).



CARACTERES BÁSICOS UTILIZADOS NA SISTEMÁTICA DOS ÁCAROS 

ESTUDADOS 

2 

� !.
' � 
' 

CNATOSSOMA" 

PROTBROSSOMA 

PROPOOOSSOMA 

MST,\POO,)SSOMA 

HISTEROSSOMJ\ 

OP!STOSSOMA 

. DORSAIS DO Pfl.OPOOOSSOMA 

HUMERALS 

DORSOCENTRA!S DO H!STEROSSOMA 

DORSOLATEkA!S DO H!STSROSSOMA 

SACRAlé, 

CLUNidS 

POST-ANAlS 

Para-anais 

Anais 

Post-anais 

Fig. 1 Regiões do corpo de um ácaro 

Fig. 2 Distribuição e denominação das setas da parte 

dorsal de um Tetranychidae 

Fig. 3 - Distribuição e denominação das setas da parte 

ventral de um Tetranychidae 
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D(1P.SOCLSTRAIS 00 H,STf�ROSSOMA 

1JC,;,'.º,Ol ATERA!S DO HISTEROSSOMA 

Unha 

ErnpÓdio 

Unha 
Almofadada 

Pelos 
Conjuntos 

Ernpódio 
Unciforrne 

Pelos 
Proximoventrais 

Eig. 4 - Distribuição e denominação das setas da parte 

dorsal de um Tenuipalpidae 

Fig. 5 Apêndices tarsais de um Tetranychidae 
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Fig. 6 Setas sensorial, tátil e dúplice de um Tetranychidae 



CHAVE PARA OS GÊNEROS DA .B'AMÍLIA rl'ETRANYCHIDAE 
ASSINALADOS NA REGIÃO DE VIÇOSA 

1- EmpÓdio com "pelos conjuntos !! ;
fêmeas com 3 pares de setas a­
nais. (sub-família BRYOBIINAE).
Propodossoma com 3 pares de s�
tas dorsais; unhas verdadeiras
almofadadas, com pelos conjun­
tos terminais; empÓdio uncifor
me; fêmeas com corpo aproxima­
damente circular •••.••••••••••
•••••••••• gênero Tetranychina

EmpÓdio sem "pelos conjuntosª

ou empÓdio ausente; fêmeas com 
um ou dois pares de setas anais 

•••• sub-família TETRANYCHINAE 
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2- Tarso I com uma seta dúplice,
seus elementos não intimamente
associados (alvéolos não coa­

lescidos); empÓdio rudimentar,

- Tarso I com 2 setas dÚplices
(alvéolos coalescidos); empÓ­
dio unciforme ou fendido dis-

3- Com 1 par de setas anais ...... . 

.................... genero Anonzchus 

Com 2 pares de setas anais ..... 

.. .. .. .. .. .. ., .... gênero Eutet.ranzchus 

4- Com 2 pares de setas para-

- Com 1 par de setas para-

- EmpÓdio fendido distalmente
terminando por um tufo de pe-

los; histerossoma com estrias
do tegumento longitudinais en­
tre as setas do 3Q par de dor-

................ gênero Mononzchellus \ 
\ 
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6- EmpÓdio constituído por uma
simples estrutura unciforme;
unha empodial com pelos proxi-

7-

moventrais •••••••••••••••••• 7

EmpÓdio fendido em 2 estrutJ:±, 
ras unciformes •••••••••••••••• 

,,. 
••••• genero Schizotetranychus 

Unha empodial tão longa quanto 
ou mais longa do que os pelos 
proximoventrais, que se dispõem 

,. ... 

em angulo reto a 1lnha • ••••••• •
A 

•••••••••••• genero Panonychus 

Unha empodial mais curta do 
que os pelos proximoventrais , 
que se dispõem em ângulo agudo 
a unha ••••..•....••••....•.... 

•••••••••••• genero Allonychus 

8- EmpÓdio fendido distalmente, em 

geral em 3 pares de pelos; se­
tas dÚplices no tarso I bem s�
paradas, dividindo-o em terços

"
••••••••••• genero Tetranychus

EmpÓdio unciforme, com pelos 
proximoventrais; unha empodial 
mais longa do que os pelos pr� 
ximoventrais; setas dÚplices 
no taso I geralmente distais e 
próximas uma da outra ••••••••• 
••••••••••• gênero Oligonychus 
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CARACTERIZAÇÃO DAS ESPÉCIES 

FAMÍLIA TETRANYCHIDAE: 

1- Tetranychus urticae

Fêmea com coloração verde; 
tarso I com seta dúplice pr2 
ximal em posição distal às 4 
setas táteis proximais. Emp.§. 
dio sem esporao dorso-medi� 
no .. 

Macho com edéago tÍpic� 3 7 

2- Tetranychus neocaledonicus

Fêmea com coloração vermelra.; 
tarso I idêntico ao da espé­
cie anterior .. 

Macho com edéago típico. 

3- Tetranychu� mexicanus

Fêmea com o tarso I idêntico 
, 

. . ao especie anterior; unha 
empodial com esporao dorso-
-mediano ..

Macho com edéago �!Fico. 
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4- Tetranychus desertorum

Fêmea com tarso I apresentaE 
do a seta dÚplice proximal 
no mesmo alinhamento verti­
cal que as 4 setas táteis pr.2, 
ximais .. 

Macho com edéago típico. 

5- Tetranychus evansi

6-

Fêmea idêntica à da espécie 
anterior e 

Macho com edéago típico. 

Oligonychus ilicis 

Fêmea com? setas táteis na 
tíbia I e 3 pro:ximais 

' 

dÚ-a 

plice no tarso I; setas sa-
crais externas bem menores 
do que as internasº 

Macho com edéago típico .. 

?- Oligonychus yothers.� 

Fêmea com 7 setas táteis na 
tíbia I e 4 pro:ximais às ge­
tas dÚplices no tarso I; 

24 
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setas sensoriais assoc:iadas com 
as táteis em número variável: 
de 1 a 4 na tíbia I e de 1 a 2 

na porção proximal do tarso I. 
Raramente são encontradas 3 se 

tas táteis proximais no tarso 
I .. 

Macho com 7 setas táteis na tí 
bia I e 3 na porção proximal do 
tarso I; o número de setas sen 
soriais varia como na fêmea: 
de la 3 setas na tíbia I e de 
l a  4 na porçao proximal do

tarso I .. Edéago típico ..

$- Oligon;z:chus spº ( sub-grupo Unm­

g}dis) 

,;meas com 5, 6 ou 7 setas tá­
teis na tíbia I; tarso I com .11,

ma Única seta tátil na porção 
ventral além da primeira dÚpli 
ce; empÓdio normalmente com 4 
a 6 pares de los proximoven­
trais .. 

Jrêmea caract zada pela pre­
dorsais delga-s de setas 

das, levemente alargadas na 
porçao stal; setas dorso-cen 
trais do histerossoma aproxim� 
damente tão compridas quanto o 
intervalo entre e , e n4@ 
ferenciadas das demais setq§ 
dorsais; tíbia I cg� 9 setq§ 

e 1 ê�fis@rial;
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porçao médio-dorsal do propo­
dossoma, assim como grandes á­

reas em torno da base das se­
tas hist�rossomais, dotadas de 
pontuações irregulares no int� 
gumento .. 

Macho com edéago típico. 

10- Allonychus braziliensis

Fêmea com empÓdio dotado de es 
-

porão dorso-mediano bem desen-
volvido, com l par de delicados 
pelos dorsais na extremidade -
posterior e com 4 pares de pe­

los proximoventrais desiguais 
em tamanho .. 

Macho com edéago típico .. 

11- Eutetranzchus banksi

Fêmea com setas dorsais implan 
-

tadas diretamente no tegumento; 
setas dorso-centrais mais cur­
tas do que as dorso-laterais do 
histerossoma .. 

Macho com edéago típico. 

12- AEcnychue schultzi

Fêmea com setas dorsais implan
-

tadas em robustos tubérculos ;
setas dorso-centrais tão lon­
gas quanto as dorso-laterais do

-- -- _______ ,,- � 
----------� 



histerossoma; 32 par de propo­
dossomais, humerais, sacrais 
externas e clunais pequenas e 
espatuladas* 

Macho com edéago típico* 

13- Tetran�china harti

Fêmea com setas dorsais longas 
e implantadas em robustos tu­
bérculos; setas clunais meno­
res que as demais; patas ante-
riores cerca de 2 vezes 
compridas que o corpo@ 

mais 

Macho com patas anteriores ce� 
ca de 3 vezes mais compridas 
que o corpo. Edéago típico. 

FAMÍLIA TENUIPALPIDAE: 

A 

Os dois generos encontra-
dos podem ser diferenciados a-

través 
rísticas: 

seguintes caracte-

Gênero ...... ...;;..;;...;;;,.;;;..;;;,;.;;;,i;;;..=: palpos com 
4 s dorso-subl� 
t terossoma ausen-

tes .. 

Gênero Tenuipalpus: palpos com 
3 segmentos; propodO§ê9mª lar­
go e opistossoma estret 

27 
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Espécie encontrada: 

Brevipalpus phoenicis 

Histerossoma com 5 pares de s� 

tas dorso-laterais; tarso II 

com dois sensilos. 

28 
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DISCUSSÃO 

Das familias de ácaros que se alimentam exclusivame!!, 
te de plantas, as duas mais importantes são Tetranychidae e 
TenuipalpiAae, cujos representantes são vulgarmente conheci­
dos por "ácaros de teia" (ác.aros· rajado, vermelho e verde ) , 
e �ácaros planos", respectivamente. Junto com as famílias Li­
notetranidae e Tuckerellidae, compreendem a super-família Te­
tran,-choidea .. 

Tal como acontece com outros artrópodes, os malefí­
cios atribuídos aos ácaros dessas familias resultam de injúria 
causada por apenas algumas poucas espécies. No entanto, prejui 
zos econômicos ocorrem em várias culturas, e grandes são as 
quantias gastas anualmente com defensivos para o seu controle., 

Entre as mais importantes espécies danosas às plan­
ta$, foram assinaladas: 

1 .. O ácaro rajado T�tranychµs urtiçae, presente em várias -
plantas de cultivo. Em outras áreas do país, essa espé­
cie além de causar elevados prejuízos econômicos (CHIAV!, 
GATO, 1971 e OLIVEIRA, 1972) já desenvolveu resistência 
a vários defensivos. Pode-se antecipar que o controle de!, 
se ácaro deverá merecer especial atenção em futuro próxi, 
mo na região estudada. 

2. O ácaro mexicano Tetra4ychus mexicanus, considerado
PASCHOAL (1968b) como praga de plantas frutíferas, 

por 
ape-

sar de ainda não oferecer dificuldades de controle quÍmi, 
co, também se encontra presente em várias plantas frutí­
feras da região. 

3. Os ácaros vermelhos Tetranichus neocaledonicus, _!. desel.'­
toru.m e!• evansi, pragas potenciais de várias culturas,
encontram condições de se desenvolver na região estudada.

4 .. O ácaro alaranjado do cafeeiro Oli5ogrchus ilieis, está 
presente em cafeeiros da região. Com a necessidade da a-
plicação de fungicidas para o controle da "ferrugem", 
de se esperar p,.aior inqi,g.ência desse ácaro caso sejam 
sados produtos ê�P�i99§ (REIS il �•, 1974).

u-
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5. O ácaro plano Brevipalpus phoenicis que tem sido assoe

do com a transmissão da II leprose e da clorose " s
citros (ROSSETTI & CALZA, 1965) e com a "mancha anular"

do cafeeiro (CHAGAS, 1973), e que também é praga consid�

rável de outras plantas, é frequente na região estudada@
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CONCLUSÃO 

Com a crescente demanda de maior produção agrícola, 
as áreas de cultivos de uma ou de poucas espécies vegetais têm 
e tendem a aumentar, criando condições favoráveis para a re­
produção de pragas, incluindo os ácaros. 

Estando presente na região estudada, espécies de ác� 
ros que em outras áreas do país já se constituem sériosprobl� 
mas fitossanitários, pode-se adiantar que em futuro pouco di.[ 
tante o mesmo acontecerá na área em questão. Tornar-se-ão ne­

cessários, portanto, estudos detalhados da biologia, e da di-
"' - ,. 

namica de populaçao desses acaros e das plantas silvestresho_[ 

pedeiras, além dos ensaios de controle químico. Tais estudos 
requerem a identificação taxonÔmica prévia das espécies, e o 
presente trabalho tem por finalidade básica oferecer tal sub­

sídio .. 
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RESUMO 

O presente trabalho trata dos ácaros fitÓfagos por 
nós coletados e os já assinalados na região de Viçosa, �stado 
de Minas Gerais, pertencentes às famílias Tetranychidae e Te­
nuipalpidae, com as respectivas plantas hospedeiras. 

É feita uma revisão da literatura brasileira, e mais 
particularmente da referente ao Estado de Minas Gerais. São 
apresentadas uma chave pictórica para os gêneros deTetranychi 
dae e descrições das características dos gêneros de Tenuipal­
pidae e das espécies encontradas de ambas as famílias. 

SUMMARY 

TETRANYCHOID MITES (ACARI) OF VIÇOSA, MINAS GERAIS, 
BRAZIL 

This paper presents a guide tQ the known species of 
Tetranychidae and Tenuipalpidae in the Viçosa area, State of 
Minas Gerais, Brazil. 

A revision of the Brazilian literature on this mites 
is presented; pictoric key to the genera and brief descrip­
tions of the species are given. 
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